
  

 

  

 

 

 

 

 

 

O impacto das catástrofes climáticas 
na solvência das seguradoras 

Foto: Rede de Est.Climat. Urbana de São Leopoldo 



  

 

 

 

 

 

 

   

IMPREVISIBILIDADE 

 

 A tendência da sinistralidade 
 

 Os principais elementos que relaciona o 
clima à sinistralidade 
 

 Não há nada previsível? 
 

 Estaríamos diante uma realidade totalmente 

fora de nosso controle? 



  

 

 

 

 

 

 

   

... 

 
 O clima tem grande participação na sinistralidade 

 
 Há muitos erros que impactam a sinistralidade: 

 

 Não valorizar avisos (Titanic) 
 

 Não instruir-se o necessário sobre o futuro (Andrew) 
 

 Hábitos  

 

MAS 



  

 

 

 

 

 

 

   

Severidade x clima 
(Seguradoras baseiam seus prêmios no passado) 

 Podemos falar sobre o que está mais próximo no 
tempo;  
 

 Contudo, não podemos falar com tanta certeza do que 
está muito distante 
 

 

 

    passado           presente         futuro   

 

Perigo! 
Markov 



  

 

 

 

 

 

 

   

Conseqüências  do 

 Derretimento de geleiras 

 Aumento da área quente dos oceanos  

 Intensificação do El Niño 

 Aumento do número de furacões 

 Expansão de doenças tropicais para novas 
áreas 

 Aumento no número de tornados 

 Aumento na sinistralidade 

 

Aquecimento global 



  

 

 

 

 

 

 

   

Temperatura média na Terra 

( Últimos 850.000 anos ) 

Fonte: AYOADE  



  

 

 

 

 

 

 

   

Divergências 

Causas (possíveis) do aquecimento global 
 
 Natural, 
 

 Natural, o homem tem apenas uma participação limitada, 
 

 Humana (efeito estufa), 
 

 Humana, a natureza tem apenas uma participação limitada. 
 
 
Efeito estufa: causa humana; aquecimento global: causas naturais. 
 

 
A corrente predominante é a de que é o homem o agente principal e que a causa é o CO² 

lançado na atmosfera. 



  

 

 

 

 

 

 

   

Onde estará o limite? 

 
Catástrofes Climáticas (perdas e qtde eventos)
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O que nos espera: 

Fonte: Munich Re 

 



  

 

 

 

 

 

 

   

O problema está no Clima 

Fonte: Munich Re 

Grandes catástrofes 



  

 

 

 

 

 

 

   

Top 15 - catástrofes 

seq. Fenômeno mortos/desap. perdas seguradas* país** ano ocorr. % entre fenôm.

1º Katrina; furacão 1.836                71.300                      EUA 2005 190%

2º Andrew; furacão 43                     24.552                      EUA 1992 8%

3º WTC; Ataque terrorista 2.982                22.835                      EUA 2001 12%

4º Northridge; terremoto 61                     20.337                      EUA 1994 2%

5º Ike; furacão 136                   20.000                      EUA 2008 36%

6º Ivan; furacão 124                   14.680                      EUA 2004 6%

7º Wilma; furacão 35                     13.847                      EUA 2005 25%

8º Rita; furacão 34                     11.122                      EUA 2005 21%

9º Charley 24                     9.176                        EUA 2004 3%

10º Mireille/nº19 51                     8.926                        Japão 1991 12%

11º Hugo; furacão 71                     7.940                        EUA, Porto Rico 1989 3%

12º Daria; tempestade de inverno 95                     7.695                        França, RU, outros 1990 3%

13º Lothar; tempestade de inverno 110                   7.497                        Suíça, RU, outros 1999 18%

14º Kyrill; tempestade de inverno 54                     6.328                        Alemanha, RU, outros 2007 8%

15º Tempestades e inundações 22                     5.875                        França, RU, outros 1987

Os piores eventos sinistrais até 2008

* não inclui RC e vida; valores de 2008; ** país impactado ou país responsável pela maioria dos danos segurados Fonte: Swiss Re 

Constantes: Estados Unidos; anos pós-2000 



  

 

 

 

 

 

 

   

EUA – o maior peso 

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Perdas seguradas 9,0      23,1    36,9    13,2    41,8    16,2    21,6    55,4    91,9    17,0    28,6    52,5    

EUA 4,1      14,2    13,6    5,9      33,6    6,2      13,1    37,5    80,0    10,3    9,1      39,9    

% (EUA / total) 46% 61% 37% 44% 80% 38% 61% 68% 87% 61% 32% 76%

Proporção sinistralidade EUA (catástrofes climáticas) - em US$ bilhões



  

 

 

 

 

 

 

   

A sinistralidade do mundo inteiro é afetada 
principalmente pela sinistralidade dos EUA 

 

 1º  - eles respondem pela maior parte dos sinistros (60%) 

 

 2º -  são afetados (e muito) pelas catástrofes climáticas 

  

 3º -  são os furacões a principal causa de tais catástrofes 

 

 4º - que  por  sua  vez são afetados pela AMO (e pelo 
aquecimento global) 

 

  ...logo, são os furacões a principal causa da 
sinistralidade do mundo e a AMO  um fator 
agravante . 

 

Porque? 



  

 

 

 

 

 

 

   

O que mais impacta na sinistralidade 

 

 Ciclones tropicais (furacões) 

 Tornados 

 Tempestades, vendaval, raios 

 El Niño / La Niña (infl. PDO) 

 AMO 



  

 

 

 

 

 

 

   

Furacões 
 Dependendo do local onde ocorrem possuem nomes 

diferentes: furacões, tufões, ciclones, etc. 

 

 Necessitam de um oceano aquecido (c. de 26,5 ºC) 

 

 Ao adentrar à terra “morrem”  

 

 Podem gerar tornados 

 

 Seguem na direção dos Pólos  

 

 Quanto mais intensos, mais raros 

 



  

 

 

 

 

 

 

   

 

Ciclones (áreas de ocorrência) 

 

 



  

 

 

 

 

 

 

   

Nascimento e morte de um furacão 

Fonte: Munich Re 



  

 

  

 

 

 

 

 

 



  

 

  

 

 

 

 

 

 

Fonte: NOAA 

http://www.nhc.noaa.gov/HAW2/english/basics/return.shtml


  

 

 

 

 

 

 

   

O tamanho do perigo (exposição) 

(Estados Unidos)

Estado Costa Total exposição % costa / Total

Florida                       2.458,6                         3.119,6                                   79 

Nova York                       2.378,9                         3.851,1 62

Texas                          895,1                         3.493,0 26

Massachusetts                          772,8                         1.426,4 54

Nova Jersey                          635,5                         1.875,2 34

Connecticut                          479,9                            750,4 64

Louisiana                          224,4                            638,4 35

Carolina  do Sul                        191,9                            698,2 28

Virginia                          158,8                         1.409,4 11

Maine                          146,9                            250,0 59

Carolina  do Norte                        132,8                         1.431,8 9

Alabama                            92,5                            744,8 12

Georgia                            85,6                         1.573,3 5

Delaware                            60,6                            170,8 36

New Hampshire                            55,7                            237,4 23

Rhode Island                            54,1                            189,3 29

Mississippi                            51,8                            394,6 13

Maryland                            14,9                         1.078,4 1

Total                     8.890,8                       23.332,4                                   38 

Total (EUA).                     8.890,8                       53.495,0                                   17 
Dados de 2007; Fonte: AIR Worldwide (por III)

Valor de propriedades seguradas vulneráveis aos furacões (em bilhões de US$)



  

 

 

 

 

 

 

   

Tornados 



  

 

 

 

 

 

 

   

El Niño / AMO / PDO 



  

 

 

 

 

 

 

   

El Niño x La Niña 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan

0,2 0,5 0,6 0,7 0,5 0,5 0,1 -0,5 -0,6 -0,7 -0,6 -0,5 -0,2

Dados fictícios 

 

El Niño La Niña 

 



  

 

 

 

 

 

 

   

PDO x El Niño / La Niña 

por Joseph DôAleo, CCM; 2006/09 - NOAA 

 



  

 

 

 

 

 

 

   

Fatores Impactantes 

Fonte: NOAA 



  

 

 

 

 

 

 

   

El Niño x Tornados (EUA)  



  

 

 

 

 

 

 

   

Oscilação Multidecadal Atlântica (AMO) 

 Oscilação da temperatura do Oceano Atlântico Norte  

 

 Influencia grandemente o clima na América do Norte e 
Europa  

 

 É apontada como principal causa do aumento no 
número dos furacões 

 

 Possui longa duração ( décadas ) 

( Atlantic Multidecadal Oscillation ) 

 



  

 

 

 

 

 

 

   

( Atlantic Multidecadal Oscillation ) 
 

 



  

 

 

 

 

 

 

   

O ciclo da AMO 

 

Fonte: NOAA 



  

 

 

 

 

 

 

   

Perdas seguradas por catástrofes climáticas x AMO
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Exposição: Brasil 



  

 

 

 

 

 

 

   

Brasil - Top 25 (raios) 

Município  UF Média de 4 anos Região Metropolitana

São Caetano do Sul SP 12,17 São Paulo

Guarulhos SP 10,90 São Paulo

Unistalda RS 10,77

Manoel Viana RS 9,86

Ferraz de Vasconcelos SP 9,77 São Paulo

Poá SP 9,65 São Paulo

Suzano SP 9,46 São Paulo

Mauá SP 9,32 São Paulo

Porto Murtinho MS 9,29

Porto Real RJ 9,25

Itacurubi RS 9,11

Santo Antônio das Missões RS 9,08

São Paulo SP 8,96 São Paulo

Mairiporã SP 8,92 São Paulo

Corumbá MS 8,83

São Francisco de Assis RS 8,64

Itaquaquecetuba SP 8,61 São Paulo

Iporã PR 8,61

Itaqui RS 8,46

Santo André SP 8,34 São Paulo

Ribeirão Pires SP 8,23 São Paulo

Garruchos RS 8,20

Santiago RS 8,19

Miranda MS 7,99

Arujá SP 7,91 São Paulo

Total de municípios: Região Metropolitana de São Paulo: 12 (48%); RS: 8 (32%)

25 municípios onde caem mais raios no Brasil

Fonte: ELAT/INPE (2005 a 2008)

 



  

 

 

 

 

 

 

   

Brasil (raios) 

Qtde média de queda de Raios (por Estado)

(2005 a 2008)

MS; 5,2

RS; 4,6

PR; 3,3SC; 3

SP; 2,8

RJ; 2,5

MG; 1,4

GO; 1,3

DF; 1,2

ES; 0,7

Raios, fatores multiplicadores

El Niño: 15%

Aumento de 1ºC: 20 a 30%

La Niña

Ilhas de calor

 Fonte: ELAT/INPE 

 



  

 

 

 

 

 

 

   

Tornados no Brasil 
Relação de tornados com maior nº de óbitos no Brasil
Data UF Cidade mortos Feridos

30/09/91 SP Itu e Jundiaí 16 176

31/08/89 MS Ivinhema 16

14/09/23 SP Chavantes e Ourinhos 10 100

--/09/1967 RS Lajeado 6 40

17/05/92 PR Almirante Tamandaré 6 33

14/05/94 SP Ribeirão Preto 3

25/05/04 SP Palmital 2 50

04/05/01 SP Sumaré 1

26/10/99 MS Ponta Porã 1 13

08/07/03 RS São Francisco de Paula 1 50

03/01/05 SC Crisciúma 1 Vários feridos

Relação das maiores perdas (R$) por tornados no Brasil
data UF Cidade categoria Perdas (milhões)

24/05/05 SP Indaiatuba F3 97

04/05/01 SP Sumaré 30

29/08/05 SP Muitos Capões F2 4

2005 12 ocorrências
fonte: MCT;Unicamp; MARCELINO, Isabela P. 

O;Carbono Brasil; Wikipedia; Rede de Estações de 

Clim. Urb.São Leopoldo; FolhaUOL 

 



  

 

 

 

 

 

 

   

Tornados no Brasil 

Fonte: UNESP - IPMet , Unidade Diferenciada de Ourinhos 

 

Tornado em Palmital, estudado pelos pesquisadores do IPMet (Instituto de 

Pesquisas Meteorológicas) da UNESP (Universidade Estadual Paulista)  

Foto aérea das marcas de rotação e da trilha deixadas no solo, pelo tornado 

de 25 de maio de 2004, em Palmital,  numa extensão total de 16 km. 



  

 

 

 

 

 

 

   

Exposição (Brasil) 

Prêmio Emitido

Cobertura 2002 2003 2004 2005

Alagamento / Inundação                 1.627.616                      6.114.465                     2.758.087              2.970.916 

Incêndio / Raio / Explosão / Demolição / Desentulho / Queimadas em 

Zonas Rurais
            333.091.642                  460.490.070                 617.213.108          724.741.708 

Vendaval, Furacão, Ciclone, Tornado, Granizo, Queda de Aeronaves, 

Impacto de Veículos, Tremor de Terra, Terremoto
              79.494.143                    88.125.673                   96.899.845          115.874.400 

TOTAIS (com outras coberturas)             893.809.425               1.252.297.941              1.507.949.709       1.346.012.965 

% das coberturas acima 46% 44% 48% 63%

Qtde de apólices                 4.477.932                      6.710.818                     5.697.625              6.774.568 

Importância segurada total                  998.811.012.504                     1.079.292.923.807                    1.191.114.079.526          1.401.200.118.416 

valor médio por apólice                                223.052                                      160.829                                     209.054                           206.832 

Indenizações

Cobertura 2002 2003 2004 2005

Alagamento / Inundação                    631.131                      1.188.130                        698.266              4.031.708 

Incêndio / Raio / Explosão / Demolição / Desentulho / Queimadas em 

Zonas Rurais
            148.073.303                  183.301.901                 312.892.613          258.225.046 

Vendaval, Furacão, Ciclone, Tornado, Granizo, Queda de Aeronaves, 

Impacto de Veículos, Tremor de Terra, Terremoto
              55.813.233                    55.324.315                   65.086.054            79.070.407 

TOTAIS (com outras coberturas)             444.257.762                  482.704.887                 778.359.422          590.628.114 

% das coberturas acima 46% 50% 49% 58%

Relação sinistro x prêmio 2002 2003 2004 2005

Prêmios emitidos             414.213.401                  554.730.208                 716.871.040          843.587.025 

Indenizações             204.517.667                  239.814.346                 378.676.933          341.327.161 

Indenizações / Prêmios emitidos 49% 43% 53% 40%

Fonte: SUSEP (não constam dados mais atualizados)



  

 

 

 

 

 

 

   

BRICs (2008 – 2009) 

perdas econômicas (US$ mil) China P Rep Brazil India

Extreme temperature            21.100.000 

Flood              2.392.000              1.013.000                 145.000 

Storm              2.015.000 

Earthquake (seismic activity)            85.492.000 

Total          110.999.000              1.013.000                 145.000 

PIB ( US$ mil) 3.200.000.000      1.300.000.000     1.200.000.000     

% impacto (por ano) 1,73% 0,04% 0,01%

mortos (2008-2009) China P Rep Brazil India

Extreme temperature                        145                          70 

Flood                        352                        211                     1.590 

Storm                          66                            3                        125 

Earthquake (seismic activity)                   87.564 

Total                   88.127                        214                     1.785 

População (mil)              1.328.000                 191.000              1.170.000 

Fonte: EM-DAT; Swiss Re

tipos de impactos China Brasil Índia

inundações x x x

Tempestades x x x

Ciclones tropicais x x

Terremotos x x

Fonte: EM-DAT



  

 

 

 

 

 

 

   

Considerações I 

 A AMO está na fase quente 
 O que indica que continuaremos a ter uma frequência maior de furacões 

(EUA);  
 

 A PDO entrou na fase fria  
 o que diminui a frequência de El Niños 

 

 Os El Niños impactam negativamente em vários países 
mas diminuem a frequência de furações, mesmo com a 
AMO na fase quente 

 

 Tal configuração não favorece à baixa sinistralidade 



  

 

 

 

 

 

 

   

Considerações II 
 
 Infelizmente, não há uma perspectiva de queda 

no número de catástrofes climáticas no curto 
prazo, o que, infelizmente resultará em 
continuados grandes impactos na indústria de 
seguros. 

 

 As catástrofes climáticas se assemelham a  uma 
doença incurável, para a qual não há apenas um 
“remédio” e sim, um conjunto combinado de 
“remédios”. 



  

 

 

 

 

 

 

   

Considerações III 

seq. Fenômeno mortos/desap. perdas seguradas* país** ano ocorr. % entre fenôm.

1º Katrina; furacão 1.836                71.300                      EUA 2005 190%

2º Andrew; furacão 43                     24.552                      EUA 1992 8%

3º WTC; Ataque terrorista 2.982                22.835                      EUA 2001 12%

4º Northridge; terremoto 61                     20.337                      EUA 1994 2%

5º Ike; furacão 136                   20.000                      EUA 2008 36%

6º Ivan; furacão 124                   14.680                      EUA 2004 6%

7º Wilma; furacão 35                     13.847                      EUA 2005 25%

8º Rita; furacão 34                     11.122                      EUA 2005 21%

9º Charley 24                     9.176                        EUA 2004 3%

10º Mireille/nº19 51                     8.926                        Japão 1991 12%

11º Hugo; furacão 71                     7.940                        EUA, Porto Rico 1989 3%

12º Daria; tempestade de inverno 95                     7.695                        França, RU, outros 1990 3%

13º Lothar; tempestade de inverno 110                   7.497                        Suíça, RU, outros 1999 18%

14º Kyrill; tempestade de inverno 54                     6.328                        Alemanha, RU, outros 2007 8%

15º Tempestades e inundações 22                     5.875                        França, RU, outros 1987

Os piores eventos sinistrais até 2008

* não inclui RC e vida; valores de 2008; ** país impactado ou país responsável pela maioria dos danos segurados Fonte: Swiss Re 

Miopia 
titânica 



  

 

 

 

 

 

 

   

Seguros: 
Portanto, “O” melhor a fazer é: 

 

 

 

 
 “um coquetel” 

 
  Cosseguro 

  Limitar I.S. para certos riscos 

  Reservas para catástrofes climáticas 

  Resseguro 

 Controle de acúmulos de riscos 



  

 

 

 

 

 

 

   

Catástrofes climáticas: 
O Brasil é uma opção 

 

 

mas 
 

      somente se fizer ajustes na forma como trata tais riscos  

 

Apresentar o Brasil como opção sem tais ajustes é o mesmo que 
vender um produto defeituoso 

 

As seguradoras, no Brasil, a exemplo das americanas pré-Andrew, 
não estão preparadas para eventos de grande impacto.  



  

 

 

 

 

 

 

   

Não há soluções fáceis para 
problemas complexos; 

 

... Mas nenhum problema 
resiste à firme vontade de 
resolvê-lo 


